
Procurador apóia a ação popular
conira edifícios junto so  parque

0  Pcjeuristiar da .V • =• ia J <>s; «$ •. •, *. m viu t a»
.1 Feòeral a - r V ;, t ... Es", ati- d- E t  e t ; r> seu
r a i - r ~ r  a  -es -c:Lu q-_ . Õ ■ .a- ir, ntre- e i ns-
iru ç iir  de ecbi * ■ • •■■■ .. m a -u P a rq u e  L:;.-e E o
se g u in te  o tex te  n -a re c e r

I  — Con •_>-n.- .v. •• P  r.'-D o, Sr. P r o
I eu rao o r-G e ra : os F a z en d t N tí-iona l, G d  H erec lito . ap ro v ad o  

pelo  S r. M inistr; 6a F azenda , ê  ev iden te  c. in le i esse da
U nião na causa, cum prindo  d e s tac a r do c itado  P a re c e r  o 
seg u in te  tópico 14 — Caoe n o ta r, porém , que  e  D ireção  
do Ja rd im  B o tân ico  do R ir  de Jan e iro , ag indo  em  nom e 
da U nião o a te n ta  ao  oinetivo  de p re se rv ação  do P a rq u e  
L aie , indicado no decre to  fed era i de desapropriação , já  so­
lic ito u  p rovidências ao IB D F. no sentido  da su s tação  da 
obra  vizinha ao im óvel e  g u e  lhe é p r e ju d ic ia l .

•H — P-eoverende poif i vuntada dc Oficio da P ro ­
c u rad o ria  da F ar.enda N acional nr E s ta õ . do R io de J a ­
n e iro  dc despacho c S : . M ir .s t r t  da F az»nda e ar. Oficio
iA viso , env tacv  mesme Sr. M inis ~c ac G overnador
do E stad o  a Uni:. F ed e ra  \e m  cie- t r t -  o eey in té ressé  
na causa, e sp era re i- prueedência da : resente .. -áo n e p u ia n .

E m  d-.turr.en' a n e \  . P -<vura:i - o . í-."t>ur> -a J  - 
A lves env eu . ' aiz - e d e .a a t  - V a n . ■: a d;, p-. niece: 
de P i c .curado; -G* r.. r., Fazenda C ' H -r.- a prova ãt
pelo Ministro a t  Fazenda, « r  -u; art g y  lê-se c seguinte:

. Esse decrete »d«. âesabrepriagüe cr P a rq u e  in sp ira­
do n as  razõe- do in teresse  : úniscc e r. ixado inclusive em  
a te n çà c  a solicitações a ; E stad o  t  M unicípio do R io de 
Ja n e iro , não  revoga  e  nem  p re te n d e  rev o g ar o d ecre to  e s ta ­
d u a l que  d e te rm in o u  a inscrição dc P a rq u e  L aje  no L iv ro  
do Tombe. A rqueológico, E tn o g rá f ic o  e P a isag ístico  do an . 
tige. E stad o  da G u an ab a ra , in sc rição  essa que. de resto , no 
m o m ento  se com patib iliza, p len am en te  com ç ob jetivo  oe 
p re se rv a r  c- im óvel, indicado n r  d ec re to  fed era l ' N em  se 
apontou , da ta  v en ta . razões const;; acionais, icgais o... dou­
t r in a r ia -  que su s ten tem  e n ten d im en to  d ivers ....

No item  1? o P ro cu rad o r-G era l a tiv e rtê  oue <& dem o­
ra  n a  adoção das providencia# reclam adas peio -rte iesse  
público  poderá  a c a r re ta i ,  ev id en tem en te  a irreversib llid ad e  
d a  obra questio n ad a  e  danos to re p a rá t- is  P ..m u e  L aje.
com o o apon tado  pels D ireção  do Jard in s Bmimico"»..


